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Resumo: As queimaduras representam uma causa importante de morbidade e mortalidade no Brasil, 
ocasionando sérios prejuízos financeiros e sociais, sobretudo porque atingem a população mais 
jovem do país. "Avaliar o perfil epidemiológico de adolescentes vítimas fatais de queimadura, 
entre 2013 e 2022, no Brasil. "Estudo transversal, quantitativo, observacional e descritivo, com 
uso de dados secundários do Sistema de Informação sobre Mortalidade, do Ministério da Saúde 
do Brasil, acerca dos registros de óbitos por queimadura, entre indivíduos com idade de 10 a 18 
anos, no período de 2013 a 2022. "No período analisado, foram registradas 1.359 mortes de 
adolescentes por queimadura no Brasil. A maioria das vítimas eram do sexo masculino (82,63%), 
pretos ou pardos (72,70%) e tinham idade entre 15 e 18 anos (62,40%). Em relação à 
escolaridade, 42,90% estavam cursando o ensino médio e 92,49% dos adolescentes eram 
solteiros. Quanto à prevalência por região, a maioria dos casos ocorreu no Nordeste do país 
(44,15%), seguido pelo Norte (18,32%), Sudeste (17,66%), Sul (10,08%) e Centro-Oeste 
(9,79%). Os estados com mais registros de óbito de adolescentes por queimaduras foram 
Maranhão (10,30%) e Bahia (9,05%). 2013 foi o ano com mais registros (12,66%), enquanto 
2022 foi o ano de menor notificação (8,76%). Isso demonstra que entre o início e o final desse 
recorte temporal, houve uma redução de 44,54% dos óbitos por queimaduras no Brasil."Houve 
predomínio de vítimas fatais por queimadura, na faixa etária de 10 a 18 anos, entre indivíduos do 
sexo masculino, negros, solteiros, na segunda metade da adolescência, estudantes do ensino 
médio e residentes no Nordeste. Embora tenha sido percebida a redução no número de registros 
de óbitos de adolescentes por queimaduras, ainda é necessário investir em políticas públicas para 
prevenção desse agravo, como campanhas de conscientização nas escolas e maior fiscalização na 
venda e utilização de produtos inflamáveis. Ademais, o aperfeiçoamento da infraestrutura de 
saúde nos locais mais afetados é essencial, para que tenham as condições necessárias para 
atenderem as vítimas, visando reduzir a mortalidade por queimaduras._x000D_ _x000D_
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